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Rio, 24.

falleceu en\ pagé o tenete-coro-
e\ f/enrique Jvíagalhães, commandai\te
o 31- batalhão de injantaria-

£spirito 5aftf°' lk'

O presidente do €stado dr- Jvíu-
z freire passou a administracçâo

o i: Vice-presidente.

para, 24.

O Congresso do €stado será con-

ocado extraordinariamente para %
osto afim de rever a Constituição

stadual

Pará, 24.

% Jntendencia Jvluntcipal convidou

illustre pintor pedro )\merico para
lirigir a €sco\a de pellas }\rtes que

ae ser fundada en\ pelem.

fycifo 24.

O cruzador Tymbira zarpou hoje

leste: porto com destino ao Jtorte
Ia Republica.
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salientes da opposiçao, não esca- aguardava a opposiçao, a,postos^ João Othon do Amaral Henri-

pando mesmo á fúria dos domina- o dia do pleito, quando nas ves-1 qUes
dores do Ceará o adyto sacrosan
io da familia!

peras delle foi celebrado, no quar- j jQS> ]3ezerra de Meneses
tel do corpo de policia sinistro j £^rdo Henrique Girão

Não ha memória de, em tempo j accordo entre oiliciae.s e paiza-1 ^ Bezerralàí Me-
ai eu m ter descido tanto a impren- nos, cujos nomes a imprensa cie-1 J i

nünciou, ficando assentada a re-1 nezes Iilho.
producção das lamentáveis sce- Hermeuegildo de Britto firmeza
nas de 3 de janeiro, e decidida ( Q0d0Jredo Maciel

Theodomiro de Lastro

Rio, 24.

Celegramn\as do €xtremo Oriente

uumnciam para breve uma grande
jatalha entre russos e japonezes em

Lieu-Chang.
££É^£iJSÍ^S5SSãÍBÍ^KBSÍ5ÍSEÍÍS

Fortaleza, 25 de Maio do i9o4

jvlanijesto
O Directorio do partido oppo-

sicionista do Ceará, em desempe-
nho do compromisso que assumiu

pela imprensa, vem dizer ao Paiz
as rasões, que o levaram a acon-
sclhar a seus amigos que não com-

parecessem ás urnas na eleição mu-
nicipal, procedida nesta Capital no
dia 1: do corrente mez.

Quem estudar, com imparciali-
dade ou isenção de animo, a evo-
lução politica, por que acaba de

passar o Ceará, não deixará de re-
conhecer que, nos desvarios da
facção governista, a opposiçao tem
sabido semprehaver-sejeom acalma
mais completa, mantendo se rigo-
rosamente nos limites da lei.

A' campanha patriótica, porém,

sa official.
Também o castigo não se fez

esperar..
No pleito, para sempre memo-

ravel, de 11 de abril ultimo, o e-
leitorado altivo e independente
clesta Capital lavrou o seu protes-
to perante as urnas, sendo vergo-
nhosamente batidos em toda a li-
nha os exploradores do Ceará,
cujo chefe supremo mal conseguio
aqui 556 votos, arrancados a func-
cionarios retribuídos, soldados de
policia e até menores, ao passo
que os candidatos da opposiçao,
em votação publica, livre e espon-
tanea, tiverão votação quádrupla.

Desde então, não teve limites o
despeito, e approximando-se a e-
leição para vereadores do 1/ cio
corrente, tudo se poz em pratica
para arredar da urna a opposiçao
no Ceará inteiro!

O governo do Estado fez de-
clarar que proseguiria na violen-
cia de excluir das urnas a todos
os eleitores federaes, não cónsen-
tinido que votassem outros, que
não os que procedem de uma cer-
ta qualificação especial ou estadu-
ai; abuso já commettido em 11 de
abril, e contra o qual pendia re-
curso no Supremo Tribunal.

Coacta pela ameaça do empre

go das armas, mas certa de trium-

phar todavia, embora toda exclu-
são dos eleitores federaes, e com
o só concurso do eleitorado esta-
dual, a opposiçao dispoz-se ao piei-
to, enfrentando qualquer perigo,
em meio da soldadesca habituada
aos crimes, da qual estavam guar-
dados os collegios.

Nesta capital, porém, para ga-
rantir a veracidade do voto, era
vão se requereu certidão do alis-
tamento estadual, pelo qual se ti-
nha de proceder forçadamente a
eleição—e não foi siquer restitui-
da a petição.

Entretanto, era clandestinamen-
te alterado todo o alistamento, e
reformadas as listas de chamada
que, dias antes tinhão servido pa-
ra a eleição de presidente!

Recusando-se títulos aos nossos
amigos, foram os seus nomes subs-
tituidos pelos de esbirros polici-
aes e trabalhadores da Estrada
de Ferro e Câmara Municipal, sen-
do tal a profusão dos títulos da-
dos a esmo, na capital e interior

a suppressão dos chefes mais
salientes do partido opposicio
nista

Preparada para a lucta no ter- j 
"W[/^-(~Q 

Q
reno legal, não podia a opposi-1 i-1 V UCLO

cariocasção descer á arena, para terçar
armas com soldados pervertidos,
e assim resolveu não compare-
cer ás urnas na capital.

No interior do Estado, porem,
a opposiçao, acceitando o eleitor
especialmente imposto, e pres-
cindindo do eleitorado federal,
não deixou de ir ás urnas, em-
bora todo perigo. Por quasi to-
da parte venceu, mas venceu de
balde; porque a gente do gover-
no desapparecia inteiramente dos
collegios, para simular actas, que
no primeiro momento eram pro-
clamadas no jornal official, como
de effectivas eleições municipaès,
com a segurança do chefe do
Estado, de prevalecerem para a

posse e exercício, á viva força
da bayoneta, e do trabuco dos
capangas, por toda parte orga-
nisados em milícia municipal!

Uma só eleição municipal ven-
cida pela opposiçao, na grande
extensão do Ceará, não escapou
ao anathema do governo, que ac-
cumula a direcção do partido ex-
clusivista e retogrado, verdadeira
pedra de escândalo de todo o

paiz.
Que o partido opposicionista

procedeu mais uma vez com acer-
to e prudência, recuando na luc-
ta inglória e sem resultado, di-
zem, os acontecimentos, que ul-
timamente se tem dado nesta ca-

pitai, onde suspensas todas as ga-
rantias e direitos, reina a' mais
completa anarchia.

Ahi fica, em termos claros e pre-
cisos, a expressão dos factos. O

publico imparcial e sensato prc.fi-
ra o seu julgamento, e diga si foi,
ou não, acto de patriotismo e ab-
negação evitar mais uma vez o der-
ramento inútil do sangue cearense.

Desta vez o direito da força es-
magou a força do direito; mas o
dia&da reivindicação se approxi-
ma.

Fortaleza, 4 cle Maio de 1904.

Rio, 1 2 de Maio.

Um dia destes, conversando
com um cavalheiro que conhece
de perto o commendador Accio-
ly e os seiís caixeiros na banca-
da cearense, fui sabedor do eu-
rioso episódio que passo a nar-
rar e naturalmente produzirá sue-
cesso entre os leitores do Jornal.

O cavalheiro a quem me re-
firo, conhece a fundo a psycho-
logia do commendador das Pon-
tes, e teve a respeito delle esta

phrase expressiva: «O Accioly
é como gato: quando não tem
o que caçar, caça o próprio ra-
bo.»

Queria elle dizer com isso que
quando o commendador não tem
com quem fazer uma perfídia,
fala com os próprios filhos e
amigos.

E sinão vejam:
O morticínio de 3 de Janeiro

aos que se compromettiam a votar jyaldemiro Cavalcanti
João Brigido dos Santos

com o governo, que município
houve, onde até títulos proviso-
rios foram distribuídos!

Emquanto isto se passava, per\ campaiuui paLiiui-i-", f-»-—i -* - ^ f ,
levantada contra a oligarchia do-lias repartições íffe^fe
minante, que sorve, ha longos an-raes se des^ol^^|^
nos, a seiva vital do Estado, a fo- bala, exercendo-se desusado e

lha official respondeu, não con- aviltante pressão sobre o func-

testando os factos, porem a- cionalisrno pago.
tando ao poste da diffamação a Nada porem, sortia o deseja-

mais soeze vulgar os vultos mais do efferto. Consoa de seu valor,

Ao apito Jorge dos Santos

Álvaro Teixeira de Sousa Mendes

Antônio Crus Saldanha.
Carlos Felippc Rabello de Mi-

randa
Dr. ]osc de Castro Medeiros

)osc Martins de Freitas
Affonso Fernandes Vieira
Vrancisco Vontenelle Bezerril

teve nesta capital uma intensa
repercursão, e a opinião publica
a una você vociferava indignada
contra o governo do Ceará.

Os nossos pseudo-representan-
tes sentiam-se litteralmente esma-

gados pela condemnação publi-
ca, e em expansões intimas con-
demnavam vehementemente o Pe-
dro Borges, declarando,com razão,

que com as victimas da policia
descia ao túmulo o domínio do
commendador Accioly.

Todos sentiam a necessidade
, de dar á opinião publica uma sa-
tisfação, afim de que não fugisse
ao partido situacionista do Ceará,
como fugiu, o resto de dedicações
que porventura ainda contasse.

Todos pensavam assim, me-
nos o commendador Accioly, que
se oppunha a toda a idéa de ir
de encontro aos reclamos indi-

gnados do povo enlutado e cole-1 [

rico.
Os srs. Francisco Sá, T. Ac-

cioly e J. Lopes não se confor-
maram, porem, com a attitude do
sr. Accioly e foram em commis-
são propor-lhe um meio de dar
uma satisfação ao povo.

Esse meio era—a retirada do
capitão Cabral, do commando da

policia do Ceará.
O Babaquara declarou redon-

damente que não consentia nisso,
porque seria exautorar o Pedro
Borges e prival-o do homem de
sua immediata confiança.

Todos os pedidos e argumen-
tos foram nessa oceasião balda-
dos, e os três deputados se retira-
ram profundamente apprehensi-

-vos e der.coroçoados.
A chegada detelegrammas com

outros e mais graves pormenores
do morticínio, fel-os, porem, vol-
tar á carga; novamente procuram
o Accioly e empregaram todos
os recursos de persuasão para
convencei o de que traria grande
mal ao seu prestigio a conserva-
ção do capitão Cabral.

A conferência prolongou-se até
depois de meia noite, produzindo
cada qual os argumentos mais
convenientes.

Por fim... o Babaquara cedeu!
—•Bem, disse elle despedindo»

os, vocês amanhã procurem o Ro-
drigues Alves e peçam, em meu
nome, a retirada do Cabral.

Muito contentes sahiram os três
deputados com essa victoria e
combinaram estar no Cattete no
dia seguinte a 1 hora da tarde pa-
ra levarem ao Presidente da Re-
publica o recado do patrão.

Effectivamente ali se acharam
á hora marcada, foram annunci-
ados e recebidos

Disseram ao que vinham: o com-
mendador Accioly os encarregara
de pedir a retirada do capitão Ca-
qral do Ceará, afim de dar-se u-
ma satisfação ao povo revoltado
contra as atrocidades commettidas
pela policia..

Mas havia no semblante do Sr.
Rodrigues Alves um ar de profun-
da estupefacção, que os embaixa-
dores não comprehendiam.

Por fim o Presidente falou:
—Surprehende-me extraordina-

riamente, disse elle, o pedido que
os senhores me fazem em nome
do commendador Accioly...

— Porque? porguntou o Sá.
—Porque hoje pela manhã, o

commendador Accioly em pessoa
procurou-me para declarar que se
oppunha á retirada desse capitão
Cabral do Ceará, visto como sua .
conservação era necessária para
manter a ordem publica e a disci-
plina da policia, acerescentando
que tiral-o do Ceará seria commet-
ter uma desconsideração ao go-
vernador...

Tableau!
Imaginem com que cara o Sa, o

Thomazinho e o J. Lopes desce-
ram as escadas do palácio!

E ahi têm os leitores do Jor-
nal porque o capitão Cabral não
rodou do Ceará e porque o narra-
dor desta verídica e curiosa histo-
ria diz que o commendador Ac-
cioly, quando não tem o que caçar,
caça o próprio rabo...

Foi com certeza num desses
movimentos que o Presidente da
Republica soltou a sua phrase bem
conhecida nas rodas políticas des-
ta capital: «Este Accioly me causa
nojo!»

03oacyr, .,
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m grat$Sbos pH- Hffl&eH'd°'Ha T?
que/^Mloso^dtò^J rcè^ídar'" os cia-
ro-fôfftivo9g|jW<ra mtfeidado o de
aiiM^lp a B§'x fl'Ò3 cabellos bran-

:«»í|..-.-»__pfI_i-'_i-

l^lll 11(1 ll^Lt..."l,l Uü llll.llr lUUd, 11 j. IU U« fc*T
¦tandü" sempre tr WKffluaeciineatp vde._ ¦->;. . „. F_í" V .1 -_/ .-' P. XJ ?- 1 ¦'. > ? '
seu raiz

ipbrs^^oTOadèfe^ffighíoj-iTtíc E-

amados o festejados,

Godofredo JAmíqI"Tao 
^nTraTmacrõ^e^fâT^hae"'^

doa SIÍTu flB ftirT#áí,8Uai!,IlUa 
cftmuama VeHf|&ffi' Pl#à-%Wyfh ^«dente ,.eil wio Ll,uul,nos SUas depedidas o nosso

M?Í^S? ^ MíMoWídas formas de governo, uaiba«#íaO' p|# aos paramos talentoso confrade Godofredo Maciel, que
ítiWiiiftilWir^ extre,ine su- dign.t. de. pavos que ascendoin á maio-! das altas posições, para melhor viciar lúo lem poupado esforços em prol da causa

nümdup^que a dm/famWBÊS^ ^ ^^ííifi^m&S^^^ actualmonto tão de- que defendemos. ...^
. me__tiroBbsV apóstolos de „, „ „„,^ . -Z • .f-vcTí vHj CUJeiVi Qí) . ,„ Abraçando saudosos a tao distineto compa-

oi XV^ nrT .-.rn 
°**\ mÔV 'Ul° 1F1"8'llft> mos,n* .# ! W# scus P^P1'109 í1"103' nheiro. auguramos que mares boi.ane.osos o

?ÍT^„. ^^.^ -v'^!^".*'^^^ Ja m""10 existem CSS03 conduzam ao perto de s,'ii destino, e que no 
da em marafona salda dos fundos as-! vultos portentosos de nossa histina, seu lirocinio acadêmico colha louros sobre

>~,í>j,v>.-/.W k.«-«v..-_...A. .r_\_ L_ajV.V:(T_ .- . l! .,«..«..• ..,  ..__ __ _-i  i__ Inm-ns

..^ .rol ^sTflíiçíteln^ehun^|Mtel i^fwá juíteofiirjs^l-MíSs1 rifíonsti^o^|é^srt|tò na :§&''
rencia das cousa»ilad^attiàaasaia dirõ&-'-'
§ft9c^i?íe^d^,n!>^ltí^fe%pul#ca

dueto teratologico,,onde. em vez do
lemadPMtiM % ,'ítyfa!Mà'Jdí_í?rçSiJ
9iSJE oml'e>rí;o 'lò'gái; de egualdade está
pis{a:Áflagji!an'te a distineção de classes
e^le. gentesCoadas as funeções de go-
véniat^o n.aiz como privilegio e bsm do
fiítmiía'^ poucos eleitos, e onde a fra-
írérnMã%'P:M substituída pelo ódio ce-
go que divido a minoria, que governa
p'el$ fftrça, da grande maioria que é
ÇO^eijnada, posto3 uns em face dos
outros, não como filhos da mesma Pa-
trfaJ, li grande e generosa mãe comrhum,
mas como inimigos retalhados pelo
mais! fundo, e cruel e feroz dos dissi-
djjQfl.;

(Apdamos a viver como si furamos
nados em terras tradicionalmente e
ratiíôalmente inimigas e oppostas, som
laço moral, que nos germane, sem re-

que nos una, sem crenças que
£j,ça^n de nós um só e grande todo,
se^rn diivitos e leis coo_mun|, que nos
déiii a feição de um povo forte e uno,
íntiralmente relaxados, politicamente
rlisVociados, vinte pequenas pátrias em
losar da grande Pátria, geographica-
vfâtff) partidos, semeados corno paizes
antepôs numa vasta extensão territo-
rial, onde os rios entram como mares
pelas terras a dentro, ondo o so.-tão

qu&Wi&s cKft^lir^aiíiaràs) aHKl^ijòsafiWí porem seus nomes so acham humor-
[farrapada, zanaga e-manca, esgrojivia-1 redoir.meato gravados em nossas me-
Li.. « íiv.,i _ i-.'.i ^-'J -••_•¦ -™«„:„- ._.!.._ a'_ j-.i  *.da e cahibàleante. com-ô iel do ódio! morias, cercados do saudados e coroa
nos labios1'-^n.^W^i>'iiai$iS!tílílsamo e do; dos pola gratidão de todos os hrazi-
bleo sant^^^ipjj^va lenir as an- j loiros puros. Como não ficariam pas-
gu^jas, dj>3 que pjsnain e gemem e sup- nios o absorvidos em extasis contem-
plMlrf^m^vaoA^ ;plativo de duvida e admiração, se es-

Sou dos que guardam immacula a ses homens so erguessem de seus se-
ahnáJP.ndeh a fé na Eopublici creou pulchros para ver o estado de degra-
funiissiinas radie alas—'manei iminuta- j dação das cousas entre nós, a despeito
ta fides. , do grande adiantamento que faz che-

Os meus olhos vêm a grande eSai' 8aa acção cm quasi todos os pon-
farta luz do meio dia toda essa obra <tos do Universo! ?
nefasta de demolição coin que os cri- Hoje que perversos e famigerados
minosos iconoclastas da justiça tem abutres de garras aduncas pretendem
desfeado o monumento architectado | dilacerar as entranhas deste Paiz, eu-
pelo espirito lúcido e recto de Bouja- \ l03 habitantes, em grande parto, põem
min Coastant e consolidado pela mão ° interesse individual acima de tudo
firma e heróica de Fioriano Peixoto. \ao ponto de suifocar a voz da cons-

Não careço que outros esbocem' eiencia e riscar do pensamento a idéa
de felicidade da Pátria, bem haja

que se perverteu a Ilepu- j Lauro Sodré, exemplo de abnegação
para mim a figura desse monstro mo-
ral, em
blica.

Vezes e vezes ou próprio tenho pen-nejado esse feio painel, contando as
misérias que infelicitam a" nossa terra,
03 crimes com que ella se tem deshou-1 —> ~-r---— r— -y -*.« r.-'? v1.-;
rado, os vicius que a vão consumindo ; sempre avigoraia do mais santo pátrio-
e matando, as brutaes violações do di-' t^1110» aureolada de encantadora elo-
reito e da liberdade, de que dovemos! <lueiloia e cheiade profundos conceitos,
correr-nos entra medrosos e vexados a possibilidade de uma conquista, e le-
eo-quanto não chega a hora tremenda vara todos os corações desalentados o

e amor, que a vontade popular, sendo
soberana uma vez, pelo acaso, nos
tempos que atravessamos, assentou em
uma das cadeiras do Senado, para de
lá, expender por meio de sua palavra,

das grandjs reivindicações necessárias,
que nos refaçam o povo de energia quedantes fomos, que nos dom o titulo
provisoriamente perdido de nação livre,
altiva, nobre e varonil, que nos seus
aunaes pôde apontar orgulhecida e con-

adusto como um grande deserto desu-! ^ íltos 1Utí valem como attestados
iijO^ande a floresta virgem e inpene

o sentimentos que nos põem no nivol
apenas nominal.nente' nM% das S^«es mais fortes.travei ¦v.ui.iunuj '¦-¦"¦¦imí uv^iiiimtiuiL-iiie v •

rMorosl possuidores de terras clfcén- i ¥° peÇ° ^Q a03 meU3 pundos ^
8ÜJ.iMs o indefinidas, cuia oecupat-a J^ ,m. 

°53es 
,C?ní°á ^mú Phaatasti-

mmk* não realisamos ainda, povo 
Cüs de liauioraIldades inenarráveis, comnao realisamos

miúnaonscienci < geograpltiea para^ pôi
em uso a expressão feliz de Emile
Bo.utmy.

•'•E vão dia a dia crescendo esses ma-
lssJpD.tantaa vezes apontados por tan
fc.QBffíUCPS governos fazem-se conscien-
temente ou inconscientemente gentes
dessa obra ingrata de mina moral,
porqueljé cooperar eficazmente nessa
tage^^-priminosa de dissolução da nos-
siij nacionalidade e de liquidação da
Pátria, fazer do regimen do vicio,
daffc8rru'pção, do suborno da -fraude
em vez de oppol-o ao systema monar-
chicq-eppio o império da virtude, da
lei, da. liberdade, do direito e da ius-

•¦-Qiiando áluz desse magestoso ertiti-
le?s.ol pie- lõ do Novembro a geraçãoTy.Qji&jijaj saudava outro risos c festas
o.advént^ da forma nova do governo,
a-iodos .parecia que essa hora era a
p^itóiíiriã' entre as horas longas o fes-
ti%8Í-!d'è-uma eterna alvorada de li-
heMudc::.e; de luz; entravam-nos pelos
Q&°fti£monhhlas visões cheias de es-
BerançciiS oa quadros de um porvir em
que"'a" nossa Pátria apparecia engran-
decida e illuminads, cingida do resplen-
d)res de raios cambiantes.

Ç^mpp 
desfez esses sonhos, apa-

£òir Uiha-por uma essas doces e mei-
gàã-^èáperáhças. E o homem ainda
maia vurd do que os annos,—homo
e^h tm^us, eduáor, na frase do po-o r._i,~ fí êl: u to d a a essas phantasias, dei-
£áutio'^iòVàttoiiitos ehebetados dean-
t#"«3á;-! triste realidade que ahi está.
ttmaidRepabiica de rotulo e de menti-
í&-?r.%l.sí>,r*egimen de democracia, poli-
%KI|Up^,fp.in todos os achaques da
ve(Ea"Í3olítica monarchica, aggravados
pela edade num organismo decrépito e
gotèt®òi, qaienão pôde e que não soube
%Bu^jR^Í)í.iyz rejuvenescer-se da ver-
íM_S^iâff? nao teve o apóstolo e
píJKumatjwgo que o conduzisse iu3-
g|b^« ás ablusões de um mi-
lfágrõ§(PQbvQ$o, cujas águas lavara a3
sanie, que mata os corpos sociaes e
joJitjigOjBfj^piaudo nelles se entibiara e

que tão vergonhosamente se está re-
commendatido a I.epublici a mallição
de muitos, até mesmo ao desamor dos
que em eras passadas a amaram.

Isso tudo eu sei. Bom claramente to-
das essas scenas estão desenhadas aos
meus olhos. Tenho os ouvidos abuu-
dantemente fartos dessas vozes qiucospem pragas e amaldiçoam como a
creação diabólica do ódio ej que devera
ser a obra da paz, da fraternidade e do
amor.

E apezar de tudo isso eu guardo sem
desfalleoimento o meu amor áliepubli-
ca. Quero- a mesmo assim estraciuha-
da e cheia deeivas e senões. Adoro-a
na sua impureza, e continuo a bem
dizel-a, fiel ao meu passado quando á
doutrinei na madrugada de minha vi-
da, cheio de vigor e de aspirações li-
beraes.

Lauro Sodré.
{Continua)

ridentes espo-balsamo conaolador de
ranças,

Hoje que a Pátria chora sob o peso
de terrivel opprcssão, bem hajam YVal-
deiniro e J. Brigido, espíritos alenta-
dos pelo sublime amálgama—dedica-
ção, estudo e experiência," que des-
presandò todas ai conveniências o
commodidades, se batem por no3sa
causa cujo triumpho .será uma nova
phase de vida o progresso para a Na-
ção Brasilei/a.

Bahia—17—5-04.

M. Moreira da Rocha.

louros
—.«>*!_?.—

Tüeopfülo .Bezerra Pillio
Para o interior do Estado seguiu no trem

do sabbadò o nosso collega Thuophilo Be-
zorra Filho que para ali se dirigiu a nego-
cios do seu particular interesse e commissio-
nado pelo ''Jornal do Ceará", com a mais
ampla aütorisação de nossa parle.

Boa viagem o breve regresso desejamos
ao nosso collega.

f&zlm de .£• .Bernardo
Com muita pompa e solemnidade, segun-

do consta-nos. dar-se-á até o fim do corrente
mez em S. Bernardo das Russas a benção
da matriz dessa cidade, magestoso templo re-
construído ultimamente, devido os esforços
do infatigavel e virtuosíssimo vigário João
Luiz de Santiago ou o *vigario-geral» da-
quella zona, como por lá o chamam.

£' motivo do grande contentamento para
os seus parochiauos que arrostando a toda
a sorte de sacriíicios se têm collocado ao
lado do exemplar levita, carregando cada um
sua pedra para o suinptuoso edifício.

Transmittimos cfaqui ao revmo. padre João
Luiz e ao povo de Russas o nosso fraternal
amplexo pelo acontecimento.

QQQ4

J-ÜHOi- J_ Í-UTIU-Aü
Bodas de prata

LOTERIA DE S. JOÃO
.rifle Loteria Sa Capital Federai

Bilhetes á vencia na

Casa da Fortuna
E%aeção—13 'Junlio

Viuva Ernesto Vidal

M111»
A POLÍTICA COÜO DEVE SER

A política é o cadinho onde se
apuram o valor moral de cada indi-
viduo e o devotsmento consagrado á

atria.
E' a política a indispensável ala

vanca motora do progresso.
Refiro-me; não áquella que ha como

sectários, homens <jue só teera era

Hontem 24 de Maio, dia de glorio-sas recordações para os cearenses, foi
também de alegrias e festas para o
lar de nosso iliustrado e querido col-
lego e amigo Rodolpho Theophilo.• Oumpletaram-se hontem 25 annos
que elle e d. ..fíaymundinha Cabral
Theophilo, uniram seus destinos pe-rante o altar de Deus e da sociedade,
ligando-se pelo» laços matrimoniaes
e.íazendo de duas almas uma só parasentirem e quererem do mesmo modo,
repartindo dores e alegrias, decnpções
e pezares, fortuna e júbilos da vida.
< No ndente itinerário dos dois con-
juges a Virtude, acompanhou-os, a pazseguiu-os, a felicidade bafejou-os esobre suas cabeças um grande halo
projectou-seimmunisando-os dos malesda vida que atormentam os espíritossem crença e sem amor.

Radiantes de fervor christão aban-donaram-se ao culto da Caridade ede seus lábios só sahem palavras deconsolo e carinho para os infelizes,
espalhando benefícios a mãos cheias
por todos que se aboiram de seu santolar.

Por isso foi que hontem era suabella vivenda da Pajussara ou Altoda Bonança como a chamam todosnao cessou a romaria dos que iamovar saudações ao casal jubiloso, no-ando se que todas as camadas sociaesforam render muitas homenagens aRodolpho Theophilo e a d. R°airaua.dinna, elevando preces ao Todo Poderoso para seus dias se prolongaram
para bem dos pobres e perseguidosda sorte. °

O Jornal do Ceará envia ao seu
presado collega, a quem deve tão as-signalados serviços, e a sua virtuosa

i]a avenida
Encare et toujours, a toi.

Ao contemplar-te o collo cor de rosa
No primor do vestido decolado
Sinto-me tonto, em anciã misteriosa,
Prelibando a ventura de um noivado.

Como quem voa na aza váporosa
Do Soniio e galga o porto cobiçado,
Subo do Amor á plaga deleitosa
Por uma aza de luz arrebatado !

Transponho o eco azul da Phanlasia,
Pleno da tua voz sonora c calma,
Levando em mim chimeras e alegria...
Mas. volto agora sobre um mar de abrolhos—Lueta a galera branca de minh'ahna
Na immensa treva de leu. bellos olhos!
Maio de ídOí.

Carlos Gonüim.

-Dí% fVaneisco /Viaeiel
Segue amanhã para o Rio de Janeiro, onde

com grande brilhantismo cursa o õ- anno na
Academia de Medecina, o nosso intelligente
conterrâneo e amigo Francisco Maciel.

Ao distineto acadêmico, por muitos títulos
credor das nossas mais vivas sympathias.
agradecendo o abraço de despedida que nos
trouxe, desejamos prospera, viagem.

.fluiieio Jíposfolteo
Do Rio passou hontem por esla capital oeminente Núncio Apostólico, representante

da Santa Sé junto ao governo do Brasil.

Moríe suGiía
Ante-hontem o boleeiro do carro n. 7 daCompanhia Ferro Carril do Ceará, quandofazia o serviço da linha da Estrada de Fer-ío, regressando para a praça do Ferreira, foitomado de assalto por uma congestão core-brat, vindo a fallecer ás 7 horas da noite.U enterro que realisou-se hontem foi con-corrido pelos seus coilegas, operários da Cam-

panhia, que abriram uma subscripçào em fa-vor da íumilia, uma mãe pobre e irmãs de
que elle era o arrimo.

Amanhã, ás 7 horas do dia, na egreja doCoração de J esusj eclebrar-se-áo missas posu'alma. r

Segue amanhã para a cidade do Àracatvonde reside, a exma. sra. d. Isabel CintraLollares de Souto, digníssima consorte denosso bom amigo Cícero Souto.
A distincta senhora que se achava nesta ca-

fàbelecida 
U0' V°iU ^P1*^11161^ res-

Desejamos-lhc optima viagem.
-£-H3-.

De Mulungu está nesta capital, aonde veiotratar de negócios commerciacs, o nosso de-votado amigo Francisco Duarte de Arauio
padecemos 

a visita que fez a esta re-

Su/fragios Jttüe&m
Amanhã ás 7 horas do dia, serão rosadasna egreja de S. Bernardo, missas pelo Suorepouso de d. RUade Aragão Santos Ca aícanti, esposa do sr. João Lasaro Cavakán ie cunhada do director do "Jornal"

ILEGÍVEL

""¦""inàrar

e o
«'jornal do Zm

Do illustre sr. A. de Apoyer, digno m' •
tio da Rússia no Rio de Janeiro, r»^"Jornal,do Ceará" um delicado carta '
agradecimento pelos artigos publicados Jnossa ,folha e assignados polo nosso ^lhanle collaborador dr. A. Thcodorico ?Costa Filho sobre o grande império Ji«

cearensj

—•¦••¦?.—
O illustre dr. Octavio de Paula Rodric

enviou a esla redacçâo, em nome do'a sua família delicado cartão de agrai -
mento ao ''Jornal do Ceará" pelas cxd-soes com que se referiu a seu pae.ocíílheiro Rodrigues Júnior, pranteado cp-J
fallocido nesta capital. u''"

—'««¦«¦.—

O nosso conterrâneo dr. Moysés do \ral, digno juiz de direito de Santa RihJ'Paraizo, em S. Paulo, dirigiu a esta f iiagradecia-entos pelas palavras de pesarendereçámos á família Amaral por oeci''?da morte da veneranda matrona d \i •
Amaral. *%l1

Üsiii jiiriiubjni
Altura do pluviometro, nesta capital án,Formosa n. 183, cm fevereiro d'csle at_n0

MEZ Dli MARÇO
Dias de'Chuvas Millimeu.0s'

2í

7(i
;! 36

1
to '£
13 l

23 oS
24 j3
20 q
97 ó
28 õ

298^ ¦

Distribuição das chuvas:
Durante a noite j885

c o dia Uo!

298,õ
Em março de i9os:
Dias de chuvas Milímetros

54,5

Distribuição das chuvas:
Durante a noite 97 go dia {0

54,0

?•#<•»•

J. Bomfim.

Reahsou-se no dia 21 do corrente, nestacapital, o enlace matrimonial de nosso diamigo sr. Anselmo José Rodrigues Pilolbeira com a exma. sra. d. Allina da SilvaPitombeira.
O acto, de que foi officiante o rcvdo. ilr.urbano da Silva Monte, eílecluou-se na re-SHlencia provisória de nosso amigo Luiz Pe-reira da Costa, aclualmente nesta capisendo assistido por grande numero de pes-soas gradas. r

Ao novel par desejamos longos e ventii.rosos dias.
—?_»..—

2>f- JJdolpfió Campello
Este distineto advogado do foro de Batu-nle esta n'esta capital a passeio,üimprimenlamol-o.

Acompanhado de sua digna família seguiupaia b. João de Uruburetàma' o nosso dedi-caclo amigo Junqueira Guáfanv.Boa viagem.
*—*?<-¦.> -

A passeio acha-so nesta cidade o nossoamigo Eneas de Paiva Brito, residente cmLanoa.
Agradecidos pela visita com que noshon-j

rou,

Visitou a redacçâo desta folha o nossoamigo Jucundo Saboya de Alencar, residen-te no Barro Vermelho.

leio trazer-nos suas despedidas, por terde seguir para Manáos, o joven estudanteFrancisco da Costa Moreira.Boa viagem.

«rnS"? a CÍdÍld? do Barbalha onde mora e
gosa de grande influencia política, segue ama-1 ia o nosso dedicado amigo e correligiona-jo coronel Cândido José Lourenço.atrralos pelas despedidas que nos trouxe,gugoramos ao honrado cavalheiro optima via

€)lu6 Iracema
,-l/nIn 

ilíu.stre,sr- Paulo de Moraes, director
li? Z!'-01 c,ulerc.Çad^ a esta redacçâo gen-
renS ,0 ?• ^^ * Partida que a 28 do cor-
cema. °m seus sa'ões ° Club ba'

—-V- ...

«11? t -ra dc d' Maria Macahyba mandasua aimha resar missa amanhã, ás 6 1[2 ho-ras do dia, na egreja do Rosário.

Com grande júbilo recebemos a visita donosso amigo rcvdo. padre Rodolpho Ferreira,:digno lente do Seminário Episcopal.Agradecidos.

-Sehíhí-í'Pit-i
i«~" __ii_. ' -,--'. -
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No próximo numero daremos noticia cir-
cumstanciada da quarta corrida que esta dis-
tinctn aggremiação effectuou no domingo ul-
timo á praça Marquez do Herval.

Deve chegar nestes dias a esta capital o
sr. major do 40* batalhão de infanteriá lidu-
ardo Augusto da Silva, incumbido polo sr. ma-
rechal ministro da Guurra do proceder á in-
querito policial militar sobro as occurrencias
de 9 do corrente.

Acompanha a s. s:. na qualidade de secre-
tario, o sr. diferes Helvécio Renato Besou-
chet.

Sffl? '

12 de Julho
Povo de minha terra, erguei-vos; o 12 de

Julho se apjproxima prasenteiró e risonho.
Duiante dois mezes apenas supportareis a
tyrannia e a oppressão da oligarchia domi-
naine, porque elle, radiante c esplendoroso,
virá pôr termo aos desmandos o aos desre-
gramentos desta gente desalmada e sem en-
tranbas.

O Ccarájcxtehuado embora, por supportar ha
tantos annos o roubo, o assassinato, a perse-
guição, levanta-se aítaneiro de Sul a Norte,
proclamando que é chegado o tempo da rei-
vindicação de seus direitos e de readquirir
a sua liberdade perdida.

Não deixeis,- povo de minha terra, povo
grande e heróico; não deixeis que se aposse
da cadeira presidencial um homem sem con-
sciencia e sem honra, velhaco e trapasseiro
que, durante todo o tempo que tem domi-
nado o Ceará, lhe serve.de divisa—o roubo
e a perseguição.

SÍ, não obstante a completa victoria do
partido opposicionista nas urnas; si, não obs-
tarite a grande energia que empregais para
affastal-o da presidência do Estado, teimar
sua tribu em entregar-lhe as rédeas do go-
verno, uni-vos e, si acliardes conveniente a
deposição, deponde-o, ficando sciente o de-
fraudador dos cofres públicos com toda a
sua niuhada que o povo cearense é grande «
que ainda lhe corre nas veias o sangue puro
e nobre de seus antepassados.

Convencido está ha muito tempo o velho
cacique que o povo não o quer, que o re-
pelle e repudia, e que só tem a seu favor a
officialidade paga, a Jilharada e os que vi-
vem á custa dos cofres públicos; e estes
últimos, fique certo o velho chefe, só esta-
rão a seu lado emquanto os seus negócios
não lhe correrem muito adversos.

Má e nefasta, a oligarchia acciolyna, longe
.1/ procurar o engrandecimento do Ceará
- hate-o opprime-o, pcrscgumdo brutalmente
seus filhos mais caros e mais illustres e
acolhendo gentes de outros Estados, que de-
i>ois de prestarem a devida homenagem ao
velho pagé, são acarretados de empregos cujo
dinheiro é pago pelos cearenses, que traba-
Iham para ver seus irmãos ludibriados e os
estranhos bem acceitos e bem recebidos pela
tribu damninha.

Mas o dia 12 de Julho, altivo e sobran-
ceiro, porá termo a estes despotismos, con-
sagrando á Historia mais uma pagina de
gloria e de triumpho—a libertação dos es-
cravos brancos!

Abaixo a oligarchia!
Viva a Liberdade!
Fortaleza, 15 de Maio de 1901.

Alfa Aranjo Reio ¦'
Do passagem para o Norte, no va-

por «Alagoas,» esteve horas em torra
honrando com sua visita pessoal á re-
dacçào desta folha o brioso militar
alferes João Alves do Araújo Rogo,
digno official do U' batalhão de in-
fiuitaria.

Penhorados agradecemos a honra
que nos dispensou, dosejando-lhe a
mais prospera viagom,

.Mais um florão para a coroa dos
que jjovcrnão o Ceará

fii

Macahyba—-e convidam seus parentes
e pessoas de sua amisade para assis-
tirem a missa do 3/ dia que será ce-
lebrada amanhã (?G) ás C 1/2 horas
na Egreja do Rosário.

ZFotocas

Idem de 3.«i
Sola
Resíduo

c 22$000
kilo 1$800

$120

v Manoel Luiz Anselmo, de 43
annos, casado, com mãe velha e
enferma, e dois filhos menores, fe-
rido em 3 de janeiro, falleceu ho-
je, victima de um tiro, que re-
cebera pelas costas, dosdefenso-
res da ordem, patrocinados pelo
Srs. Pedro Borges e Accioly.

Ia fugindo dos matadores e não
tinha tocado nelles! sempre sof
frendo dores, e sem poder deitar-
se do lado do fígado, fastiento, e
encommodado, peiorou, vindo a
fallecer com muita angustia Se-
pulta-se amanhã

Mil venturas a quem se ri de
tantos infortúnios! Cr as tibi

IMIortcs
i Hontem falleceu nesta capital d. Marianna

Macahyba, aos 69 annos de idade, victimada
por arthritismo chronico.

Era inupta e uma senhora respeitável.
A sua familia, especialmente a seu irmão,

nosso presado amigo Hermelindo Macahyba,
enviamos sinceros pêsames.

lán Macahiba

O Edmundo Levv, cm delicado avi.so peJMRepublica de hontem, convida ao cavalheiro
de industria, que lhe roubou as jóias, que vá
deixal-as, que elle agradecerá.

,0 convite é tentador.

0 lelegiamma do dr. Pedro Borges para a
imprensa, sobre a briga dos soldados, pa-rece historia do Quaresma.

Depois disso o Zé Accioly, rindo-sc, per-
guntará quem mente mais ?

Zt'-Graviola-Qucixo vae pendar imprensa
corsária para mudar o material d' "A Repu-
blica» e quando os accionistas da Empreza a
procurarem só restará o prelo.E' certo que irão figurar como donos dosi
sujeitos—um formado, outro a formar-se.

Estejam os accionistas da "Ceará-Liberta-
dor" avisados.

Coitinho estará zangado ? Manda os versos
que prometteste, ingrato!

Sabaquara & C,

PARTE COMMERCIAL

Hermelino S obrai Macahiba, Hidu,
viges Macahiba, Monsenhor Macahiba,
Marcolino Macahiba, Antônio Lustosa
de Lacerda e familia (ausente), dr. João
Felippe Pereira e familia (ausente^
agradecem ás pessoas que se dignaram
acompanhar os restos mortaes de sua

B. da Silva Castro, querida irmã. cunhada e tia—Marianna

Vapores esperados
«Maranhão >, do norte amanhã,
«Brasil >, do sul a 30.

Cambio do dia 25 de Maio
Rio, 12 1/16

Recife, 12 1/16

Pará, 12 1/16

Cheques em ouro 11 3/4.

Preços corremes do mercado
^írroz sacca 24$C00
Farinha kilo $340
Milho $180
Feijão $340
Café de Baturité, arrouba 14$000
Âssucar Pernambuco $580
Banha lata 2$350
Algodão kilo 1$150
Couro salgado l$15o
Ditos espichados 1$200
Courinhos cabra cento 240$000
Ditos de carneiro 130$000

Borracha de choro kilo 4$800
Dita de mangabeira 2$200
Cera de carnahuba de l.a arrb. 28$000
Dita de 2.a « 26$0u0

Resumo %
DA

N. 106 — i.8.ft loteria da Capital
Federal, extrahida

em 21 de Maio de 1904.

1556S ' 5o:ooo$ooo
9655 5:ooo$ooo
5000 i:ooo$ooo
18463 i:ooo$ooo
3005 50o$ooo
6762 5oo$ooo
6868 5oo$ooo
14160 5oo$ooo

RESUMO da Loteria n. 110—52
de 23 do corente

14975 i5:ooo$ooo
4305 8oo$ooo

7368 5oo$ooo

SE0$ AO Dg. TODOS
j? Cydia

Por completares mais um anno no jardim
de de tua preciosa existência, felicita-te ó
teu admirador

L. R. P. .
Em 25—5-5—90*.

Grêmio Gifíerario 5W&osa de

JVeifas
Em nome desta sociedade de leltras, con-

vido a todos os seus associados para a ses-
são ordinária a effectuar-se domingo pro-
ximo, no logar e hora do costume.

O secretario,
F. Prado.

gos, parentes e companheiros a
assistirem as missas do 3.* dia de
seu passamento, Quinta-feira 26,
na Igreja do S.S Coração de Je*
sus, as 7 horas da manhã.

ANNUNUÍOin™
10Menu
fugido

Na manhã de 21, fugio um
menino de 9 a 10 annos de idade,
caboculo mamel.uco, por nome
Manoel; veio do Amazonas em
companhia de uma familia recen-
temente aqui chegada. Quem o
encontrar, tendo o obséquio de
leval-o a casa commercial de João
José, á Praça José de Alencar n.
4, que será (gratificado.
2—3

Taberna

¦ "*"" "WMWBi—"**"""" * *

[J0S0 freira da Silva
A familia de João Pereira da

Silva agradece do intimo d'alma
ás pessoas que caridosamente a-
companharam á ultima morada os
restos mortaes de seu filho e ir-
mão e convida a todos os ami-

Vende-se uma com bòa fregue-
zia e poucas mercadorias, á rua
Senna Madureira (Praia) n. 13.

A tratar na mesma com—
Manoel Barbosa Maciel.

^rithmetica pura
POR

0J«pic» 6«3Íell« ]3r«i)C0
Um volume de 412 paginas em

papel especial
6S000

Em todas as livrarias.

^05 agricultores
Olhos de mi

Francisco de Oliveira Barbosa,
residente no sitio cTrindade>,Bou-
levard V. do Rio Branco n. 180,
vende olhos de canna, próprios
pára plantação da mesma por pre-
ço baratissimo.

Maio, 16—1904.

RECEBEU a

kojaíBayma
O mais attrahente sortimento de

Feudos para vestidos!
Cretones finissimes! Chapéus

de sol para senhoras, o que ha
de mais mimoso?

Guarnição de toalhas e guarda-
napos —para mesa

GRANDE SORTIMENTO de

Bsparíilííos
Enfeites para vestidos o mais
completo sortimento existente no
mercado— -

Chegou para a

Mudança
R. Mattos & Comp. communi-

cam que mudaram seu armazém
de estivas em grosso, para a
Estrada de Soure, travessa da rua
Santa Izabel.

a—3 Ceará, 18—5—1994.

(5afe de íBaíurifé e do
RIO, vende-se a Praça do Fer-
reira n. 33, com grande reduc-
ção em preços.

Raymundo\Maciel.

PHOTOGRAPHIA NORTE DO BRASIL
pirector technico e proprietário

MOURA QUINEAU
m~**r=*==$®&-r-m<«>-

Preparem-se
Retratos ampliados em todos os tamanhos—TRABALHO ADMIRÁVEL
Ditos a óleo ou photopintura
Idem a crayon
Idem em platinotypia o que ha de mais moderno

0 ATELIER se acha i disposição ü respeitável piico ias 9 noras ia rata as 4 ia tarie-

QUER CHOVA QUER FAÇA SOL

Prevenimos, que os retratos de creanças nào se tiram nos dias nublados
¦ ¦,-..- #¦

í3Ât Btta Formosa, n* Í34
o

M ¦ 1 w»

PADARIA f
Casa bem montada na cidade de
Senador Pompeu, está habilitada
a satisfaser grandes pedidos ou
encommendas de seus produetos
especialmente bolachas, biscoitos
F. S. e F. P. (conhecidos geral-
mente por biscoutos facões, ros-
cas finas e biscoutos de diversas
qualidades.

Mantém bom deposito de fa-
rinha de trigo— (diversas marcas)
e de seus produetos. Os seus pro-
prietarios—

Teixeira & pVacjoso
a par da pratica e elementos de
que dispõem podem satisfaser a
qualquer freguez, o mais exigente
(2—5) Fortaleza, 11—5—904

300 arrobas de
QT7SICTO

José Joaquim Soares, á sua S.
Izabel, calçamento do Matadouro,
vende a preço sem competência
os melhores queijos de proceden-
cia de S. Quiteria.

O mesmo tem um grande de-
posito de caroço de algodão
que vende ao preço de 60 réis
o kilo.

Fortaleza, 18 de maio de 1^04,
11-1? .. li
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¥líospfiofos de
os melhores

contra a
-b.um ida de

. .«#

j&area regi

«o^juransa
Únicos Depositários

desta marca em
SI* todo o Brasil

íií....»—

COMPANHIA ALL1A.NQA DA BAHIA
— DE —

Seguros Mfiíimos e Umzim
:f ax^riD^-üA. S3^c is70

CAPITAL;
Realisado 1.2õõ:000%000
Responsável 74õ:000WOO 2-O00:00O%000

socialisíaliistoria
Historia do proletariado, de

muita utilidade para o operário
Um volume estampado i$5oo
Vendem—Arthur Mattos & Q

(.2—3) Rua Formosa n, 52

CIMENTO PORTLÃND*

IDías.IFexeira áz .A.laaieIdLa

- . RÍO DE JANEIRO

¦ja

t in>nmos

Sis

Recebem-se, por todos os vapores, fumos de pri-
.meira qualidade, como sejam:
Fumo do Brejo, Jlineiro, Balxíanõ, Baependi

(lata) em folha e do FJstaão

íVeço sem eotnpeíencia
Praça do Ferreira n.

Reservas
Sinistros pagos desde o seo indo,

ínãepenpente de questões juridi-
casnxaisde 6.ooo:ooo%ooo

Dividendos pagos 2ooo:ooo$ooo
Em IQoS a receita attingio 927:62o%7áo

Esta Companhia toma seguros contra todos os riscos de
fogo, raio e suas conseqüências, bem como contra riscos manti-
mos e na Estrada de Ferro.

Agentes neste Estado

em .barricas de 50 kilos ; i0o
ks; é 1S0 ks, qualidade, muito

j recommendada por todos os se-
&93:97O$0?O\ nhores mestres de obras por ser

o MELHOR que vem ao nosso
mercado. Vende-se no armazém
de—

João Tiburcio /\'kano
RUA DA BOA VIST/y

V 38
T. .^.gfostinlio

30-30

AFE' ELEGÃ(\
EP Hoje onde se encontra a melíior peíisqneira

OpUmo-COSINREIRO

Em artigos de confeitaria não tem rival na Praça

Asseio, prestesa, agrado e seriedade

Conserva-se aberto aié as 11 da noite
SouLza áz Biazil

17-30

LOJA DE MODAS E NOVIDADES
ciaMaáss: ARTIGOS PÂBA 8HH08A81

- 48, RUA DA BOA-VISTA, 48 -

VARIADO sortimènto de tudo que uma senhora de bom
tom pode exigir de mais chie.

AS M/vES de família encontrarão sempre grande sortimnnto
de fazendas de lei desde o cretone o mais chie, o bramante de
linho para lençol até a chita caseira de cores inalteráveis. Ha um
sortimènto especial de morins que são vendidos mais barato do
que em qualquer armazém de grosso !

CHAPÉUS para senhoras, meninas e creanças.
ESPARTILHOS de todos os gostos, variado sortimènto de

bicos, rendas e bordados.
BRINQUEDQS ao alcance de todas as bolsas!
Meias, lenços, leques, grinaldas e flores.
PERFUMARIAS de todos os fabricantes.

Emíim tudo barato e a contento do freguês

Tendo a certeza de cneonírar
Jt,G-'RJLlDO E SH>TCSK'XIDJLIDE1

NA'

LMBTAB8HA

J. ZBr-u.no, IFillios áz C.
11--12

Ntivralgias, e ttuxquccu*;—-Comb;i
tem-se, sem causar damno ao estômago
com ò ELIXI d3 AXTIÇYRTNA de A Gon
aga.
Moléstias d» Estômago ;— Tratão-sc

com o ELIXIR ESTOMACAL e as PILÜLjW
DIGESTIVAS cie A. Gonsaga.

CAFEMOKA
O melhor Gr¥W M.0IDO do mercado!!!

•?>+^e~

ET
Especial, Primeira, Segunda e mulatinho

lendas em grosso e a refalfio
—. > • ?©•^•~«í**-

Fabrica S. Germano
PRAGA DO FERREIRA % 53

ELIXIR
GÂ ÇADIDO

PHABMAOBUTIOO
Ildcírando tornes do Sego

Approvado pela Junta de Hygiene

E' o melhor purificador do sangue até hoje conhecido,
magnifico depurativo, cura radicalmente rheumatismo, feridas,

cancros, ulceras, coceiras, sarna, empingens, regulãrisa
a menstruação difficil, anti-febril, anti-escrofuloso.

MILHARES DE ATTESTADOS

Cuidado cem as imitações e falsificações
^ende-se em iodas as TCarmaeias e ^Drogarias

Laboratório e Deposito
NA ¦

'.PHAEMACIA GALENO
â^HPraça do Ferreira~24

Ceara^-FO^TALEZA
17-15

O Purificador «Io Suiigue '—Som
gual é TINTA DE SAL A PA1LHA

comopsla tio A. Gonsaga.

)\ i-q/a íjayma
Chama a attençao de seus
numerosos f reguezespara
o completo sortimènto
que acaba de receber pelo
pe lhes pede e ao publico
em geral, uma visita ao
seu estabelecimento,
PRAÇA JOSÉ' d'ALENCAR, |

JLoja Jayma
Â" Loja Bayma ¦

Acaba de receber o mais des-
lembrante sortimènto de

Gfiapetis para senlioras
como sejam:—
Enfeitados, Canotiers e Bilontras

Qapeus para íjomens—
a sabe:—Cartolas modernissimas
Chapéus duros da ultima moda,

Chapéus de palha Panamá
Ditos imitação <CHILE»

Tudo de chamar a attençao e
por preço sem competência.

TODOS A

Loja Baymc
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4—5

ipí» Oriental
Cura o

Rheumatismo

VENDE:
Assucar especial, Dito refinado, dito, dito mulatinho

dito candi, dito cristal
Massa de milho, milho para anguzò, milho

para niugunzá, dito para pássaro e
MASSA DE ARROZ

Joaquim Sá
i

j-oja JJayma
que acaba de receber o mais

chik sortimènto em Gravatas
Collarinhos e punhos, de todos

os formatos.
Meias para Homens e Senhoras.

Sortimènto completo de
casimiras inçlezas em cortes

para ternos e calças
PREÇOS REDUZIDÍSSIMOS

Rua Floriano Peixoto n. 41 e
PRAÇA JOSÉ' d'ALENCAR 33
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